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Ano V 

o Construtor 
\ lrtudr: lo pC!. alm 

\ .,Jo 1)1)4h(0: prcgu,,;a, dCS ' .. ntc .. 
r, 

o 1l0nliU-u{0.1 • Di\-ino l'or;..çflo 
de Jcsus, l'On\'tol'tci (I. p<"'adores, 

I\'lli 0., mOl'lbuOilo,;. 
bundit.'lS' almaS 00' 
(300 d 

o .\JutL1nlr : "Sagrauo Compo 
cle Jesus, \-enha a nós o voo8o rei· 
00'". 

)Htodo: ComeÇa' o dia com atos 
de z{!lo. Ao levantar, repete cmco 
,'acs a~ íacullltóri::Jb acima; dize 
lSt.es grupos de cln<;o muita" ve
tes durante o lha. Dé. nmte, pcr
gunta-te, quanw veze~' a.. re~tis' 
te e marca o numero num cadw~ 
ninho, comp.lrando-<J l"O!l10 do dia 

iterlor. 

éon,trulndo: Deu:; oriou·nos e 
nos conSCJ'\'d na existêncía. Xão 

momenw em que nào pensa 
em cada um de nós. Oti seus p~n· 
sarnentos em .nós são m.lIllfesta
çoes de amor f:ie quer a nossa fe
lk1dade. Quer que todos nós nos 
salvcmOd para a eterna bemaven· 
tura~a . Por isso, Jeo;us Cristo sa· 
crificou sua \·ida. Por i,;so, fundou 
Sua Igreja , devo.ít.ária das \ crda' 
des eternas e <.los grandes meios 
de salvação, OS!>S. sacramentos. 
Por 1SSo, mandou seus Apóstolos 
para pregar a palavra da salva<;áo 
a todos os povos. Tu também és 
chamado romo auxiliar dos Após
tolos e do.; seus suce.'>..-.ores - Papa 
e Bispos - a cooperar na ~Ieô;e 

do Senhor O COruitrutor ensina·te 
a Implorar a graça de salvação em 
favor dos transvia.los, do.; mon
bL.lndos e das aJ.mas que sofrem no 
purgatório. O Ajudante desperta 
teu zélo pela visão do reino da paz 
e da felic idade eternas. 

A laia elo ti ono do RE'I: Cri<!to 
Rei proclama o .seu plano de go
vêrno. :\linha \'ontade é con<.jU i~ 
tar toao o mundo t! todo. os meus 
inimigo,,; e a.iõOJm entr ... · na glól1a 
de meu p .. r'. - ~ta \ontade ê fil
m.. e Imutável. É a vontade do Fi· 
lho ue De.u;. É a m~sma vonUlde 
to-.. o poderosa que criou os mundOb. 
É alnda a \ontatle que te convida 
a cooperilreli, sem. entretanto, for
ç;:ri' a tua lJ HII vontade, dom que 
U dlstlnlr>le de lÔdas as outras 
criatufu. - O. planos de conquls· 
t.a de Jesus nlio conhecem limites. 
~Ie quer <:onqulstar todo o muno 
do. Quer conqulltar por melO de 
i\la lnflnlta bondade e bele 
Quer ser ajudado nesta conquista 
por tuas orações, por teu:; nem· 
I>los de nda criatã, - Até seus 
lnlmUloa aentlrão reu poder. :tlil 

Florianópoll~, JunJIO de 1947 

L I v 
('OItuHri'4mo, !l(" oluç.io e R,·a\'.lo, 

por J l-'{'rnando Carneln); Livra· 
ria Al1 lIt I-~uitora, (RIO de Janei
rol, 1!1I7 - Livro eOlaíoso, livro 

uüado,o, livro de um rebelue. O 
autor ~ evolLa-/'c l'ontl a a me<llo
crio.lue, contra o egoísmo e o lIlui· 
\1duahsnl lJ, ('Olltra. a nlesqujnhc~ 

no trato com 1A!us e com oa ho' 
~lll!ns:. Usa pJl..l\'ras ousadas. :\la.:i 
l'n~l,nt.ra~Sl' e-tu boa cOlnpanhia, 
pOIS repete senten~'a, tios l'apas e 
uos Súntos. do Episcopado portu
gu~. E a f'adlitlaue com que em· 
prega as pro,-as u'I'efut.áveis, a. 
~'aJavra.; de Cristo Nosso l;enhor, 
revelam'nos no autor um católllo 
que mociltá e trata de \i\'<,r o 
L\'<IIIgt!IhO. Por isto é filho uL·dl 
U,) u... IgreJa . Po. Isto re"olta-se 
,,~ntr:i as Injustiças cometidas con· 
tra esta Igreía pelo, seu:; Irmã"" 
j .lhos da me,.ma ;;anta 11ãe, filhos 
Ijue irrefletitla ou delilJerddamente 

InlmlgQS .são os anjos apóstatas 
(jue antlam pelo mundo P:l)'3 a pe.' 
d.çlio uas almas. São os homens 
que, delilJeradamente, prOC\lram 
afastaI' de Jesus as al:mas por Cle 
I emidas. - A recompensa pela lu
ta e pela vitória é a ~ntrada trlun· 
f:J.nte na glória do Pai. Jesus j~ en, 
trou na glória, Lá f:le nos e:,pera 
a nós e a mUltos salvos por nossas 
oraçõe. e exemplo. de virtude. Lá 
f:le nos espera para C0rOar-/UlS de
pOls <las luta.;; r?nhidas desta vida 
mortal. - Para Sua conquista foc· 
ma Cristo um exérci.lo. Não um 
ex';rc; 10 de mei'cenárlOs, mas de 
homen, IlvrL'S, ue almas generosas, 
a;,ma.s que saibam vencer o egols, 
mo, o indlvlCualbmo, a preguiça 
e,'pirÍlual, almas que vivamente se 
mteres.3cm pela salvação dn próXl
mo, aimas que SélJ.bam conculcar 
aos pé;; os seus interê",es meMjui' 
nhos, para abra~ar a grande causa 
de Crl$to e da,; almas. Dai a prece 
uêste~ lutauores. -DiVinO Coração 
UJ Jesus, convertei 05 pecadores, 
salval os mor.bundo~, IlHal as 
bendJtas alma. do purga:ório", Daí 
o arolmte desejO: "Sagrado Cora· 
ção de Jesus, venha a nós o vosso 
reino ;" 

Tua nl"'jl{\~III. Pode ser lima 66, 
:\0 lu;rar em que te colOCOU a Di· 
vina Providência emprega~s til· 
da~ a5 tuas fôrças para cooperar 
na ,alva~!i.o -!as almao. Imortais. li: 
a alternativa da felicidade eterna 
ou da desgraça sem fim, O demô
nio com .eus aultiliares - que são 
legiõ"s - faz tudo pera perder as 
almas. Mas nolSO Chefe é ma~s po. 
óero,;o, , a liuma salJedorla, é a 
bondale Infinita. COnseios de n 
sa própria fraqueza, pomos n·tl~ 
nossa confiança s~m Ilml!.e 

Cbarle, 4. lu\bl, S, .:I. 

R o s 
IlUllH'ham a velote nupc.al da r:~p,~ 
&;. de l'.'l.sto. Por .HO ddl'Tld .. , ... pe-

"n' de ioe\'lw.\ eJS 1rnquE'zas hu
lJu:ln.a.s, aquele:; que, lllflanwdos 
1J~lo mesmo amor a Cristo e à 
19l~ji.l .. OLaC'am as ;nlséri~rs manl-
1($\aS no elemento humano lia 
Igr('JJ . Entl"elanlo, HJO li l:C'gD pelo 
llU~ di/~1l e faZl.'l)) seus coltlpa 
1 heu'os d':UlllU. De Bcm.J.nus, IJ. 
t .", thz. "~t~US deh~ltos l:omo sua 
',uatid~"('S são flagrantes" , ('ontu
lll), dlJ.ltTa-tl ·um cavalheiro cris
loJO" r:~ta l'omvN-cnsáú lnagnani
Jllu, l"SW larguesJ. de e-..spírllo hJ.u· 
•• U -.) S o il u tar lia . ..' pági nas du :\ ovo 

.) e'loilll"ntfl. ~;sws (jualldades • 
l.,anuecelll taml,êlll na .ua pol1l1ca 
"Jllgro.tÚl"i.J.. - U qUf!' dlS9t'rJlOS su
hr{o o ..tJnúr de J Fe·rli.Judu t'utnel" 
hl à Jgreja, }.XJI.lcntu:s n~pelí-lo com 

lplcli!n<:w ao Hl~51L É ° mesmo 
de&"Jo de ver onU1aJ' ,ua pátria, 
lláu só sua naturEza incomparável, 
m ... s !;eu:; habitantes. Por isto suas 
cumpara~ões ue sua terra com a 
IngLatel'ra. Por isto sua.. reflexõ8io 
s.J.rt'á;;tLc.:as sólJrt' os "8.500.000 
Iilllq" e a "GuanalJara". carneiro 
qun H!r a veruade triunfante tam· 
Leal na. 1t:11 as. } oi o que lhe ins
l"rou os ·Comentárlos à margem 
Le um granUt> 11\'1'0". - Decidida-
11lelil~r o presente volume vale ser 

IIdu c me(.IItado pel", c-... tôliC(lti bra-
~il-.:ll(.J - Sec.: C. 

Cal ... lt'n, o Curadol', por Theodor 
StOlm. L.\Tarla ~jal'lins, São Pau
lo, s. lI. -- Eln 19.:J, com o 3UO am
vers5rjo oa nJo, .. te t .. e 'Sturrn, eXlIn
guirdi'r $e looos os dirello.~ ~dito· 

ria .... .;:i0~l-e a Obl--cl de Si..onn. Um 
~enl :,,:Ul1elO àe ca~.a.i edItora.:; da 
Alemanha organizJram então, edi
~ocs CO"'I,.~tas dos h\TOS UO afa
lnado e:, ..... 1t01" nort.l..!lta. E Illat'j 

uma vez, t.:ma vast.l comunidade 
de leitorl~ apreciava a rica baga· 
gem literária "e t..ll UulOr por to· 
UO:-i oS título:, sIln.pálil"O. Agora, 
publicou a L.nal m ~Iarlill> soh o 
t itulo "Ca -stCIl, o Curuc.ot", ln:'s 
novelas ;2 SWfll1. 'l'Óda.> as tI' 
são n,,\ elas ,~iais. A primeira 
exHlL" ..... HJS ccn',o Car~.en, hornCln 
0010 ado, cu.,ü C( m u ma mulher 
h~,a. mas ~m cumciêncla nem co
J'a~ão e como Car,..t~n expiou tal 
passo !.ICú.1SiC:eracio. - Em "Im· 
m":::.p.l)" apresenta o autor a tragé-

e doi, j(\·t'ns 'l,;e se amavam. 
~'d ausênc_..l ele ~~~lnh~d, per:,ua· 
dlu a mãe de Elisab1th a e.:;t.a que 
se casasse com Jl:rico. Anos mais 
tarcle, R~lnhard visIta o ca&ll na fa
zenda lmmen$ee e verifica que 
ua anllga namo,'acla nlio esqueceu 

uu prlme.ro amor. Faz a única 
cOLlsa Que um crl6tão pod1! fazer 
em tais clrcunslânctas: 6111 da ca~a 
Inledlatamcnte para nunca mal. 
vo!tar. - • Paulo, o Tllólritclro" é 
o homem verdadeiramente coraJo-

N.4 

E' Bom Saber .. · 
-Â 

~egundo a m .... _ .. _.1II UO I 

PI"('SiulllC da HepútllJw ao pod 
LeglslaLlv(J \lá-J'llI47) as unIdade'! 
3<...:.lares no llrllsll vem gradual· 

IMntc unulnuinoo. Brn l!142, ron· 
ta \ arn~ 4:J.!J7G escoLa~ pnmár 
:-'0 Ú limo qumqucnio hOUVI! wna 
re<lu~"o oe J.7-llJ umdaues. bm 
1'J11, .:H.lng:rd. a nlatrH,:ula <.1~ a.u· 
nos uu lurso prun&no o nu mero 
cl~ 3.J ri.1112.. r.;Ul 1~H5, houve 
.,G.3.jj H\ilW"ltulas a lnenOs. AspetttJ 
H\éllS ai.arnlante ofel"ec€'ln aindd os 
u úmeros UI! I requcncla e de aI' 
\'a~·tltJ nos tXalncs ~ ",romoçCJc.: 
I'al'ii 05 ma.s de 200 000 alunos 
('urso ... -<:unaãno há apeuas l.lliJ 
t.;.ootas ~"'eCun.dárlas, -t',!..l geral, de· 
I.Clel1lemente in,1alaC\Js e m .. 1 
.lparelha-.las". \"1- orma~'áo" - Hlo 
l'" Janelru) 

- Xa Espanha, o P_ &lLumio 
Vitória l"e<:el><u, por seus rek!van
te:, méritos cienufiC<r.!, a Grã Cruz 
tie Allon:.o X, el Sábio. De ..eu Ma· 
lIU~t óe Qumuca Mooema publiu
lam-sc 100.000 exemp:al"es em 13 
caições. 

_ E.m BellêvUle, IlIinóls, U. S. 
A., reaÍlzam',;e CUrliOõ de aviação 
para mi:.>.>JOnáJ:io.. :-"a prim~lra 

romoção a piloto. diplomad"", ha
\"la :lU S"dceruotes entre jesultas, 
beneti.lInos, padres orancO:ol, obla· 
los, \ lcenlulo., padres do Verbo 
UI vino, dOb tiagrado. Coraçõe:> e 
redentoristas. 

- O mglês P. Jolm Ryuers, S. 
J., que, há doze anos, passou para 
° nto e;lavo-blaaotmo, ~gura 
4ue 6fio mai> de 100 os l>;Ic~root .... 
preparado. como êle para elltr .. r 
na H.ÚS>13 logo que haja pos.:;lbili· 
nade. 

- !:;ua Majestade Britânica con· 
decorou o t.apelã.o MIlitaI' P. Guy 
Larall1e~, !:;. J., ante> de promo\'~ 
lo ao pu.to de TenentA:-LoroneL A 
oUlçao llue o prodamava membro 
lia Ordem do impériO ilritãruco, 
real~'a sua,; excelente. quaildades, 
sua aU(;;J.cia e sua eflcient.e ativi
dade entre as forças canadens .... 
("De l\oueslra Vida" - Luna). 

DlI::\j.'L1TOR DE ·0 ~l.\RIAXO" 

Aglal.ó.'Ot'mv~ penhoradamen 
aOt, ~t~. Acelon D, de Sousa e Ale
xanw'e Bvangel1sta Ob ,dont.ivOb <W 
Cl$ iOO,OO li< Cr$ 20,00 relõPEctlva
mt'nUl. 

o que nllo 8e lInpol·ta com p1'O!COlI' 
t't:.tOS " a opinião pública desde 
que 1i\:a3 açõe, se coadunam com 
06 d.tames da con~ência, encon
trandiJ de:ôla Jorma a fellC1<1all •• -
!:;cc,; C, 

~_ .... -=' .'" JJ .' I, '.,,~" -.1/ '0_ ....... ~.' .• ~ 
-~ 
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(2) Ó lUARIANO 

)URJ.\SOS ('(.LEBRE"- R E L Ó G I O E U C A R í S T I C O 
4. l ' nt Pintol·. 

Num reglstl'O de 16HH631 j da 
"Sodalite Latine Majeure", con~r
vacto no Colégio de Nossa Senhora 
em Antuél'Pia, encontramos ent r~ 

os consultores des<a G ~1. para 
lr02:; um Dl'. Pedro Paulo HulX'ns, 
e em 16::!9 o mesmo Dl'. P P. Hu
ben., e_lá registrado como secre
táno_ 

Quem foi êste oficial ela C. ~I • 
roi um dos maiore; gênio,; ela 

arte e - o que é menos conhéCido 
_ um hábil diploma ta_ 

A família dêste C,mgre:;rado era 
originária de Antuérpia_ Tinha-se, 
p.>r';m, expatriddo por motivOs re
ligiosos Assim nasceu Pedro Pau· 
lo Rubens em Siegen (We,tfállal, 
ans 29 de Junho de 1577. Fez scus 
e,tudo, numa escola dirigIda por 
Hombout-Verdouck e no COI~glO 
dos jesuitas de Colõnia. Depc.is ela 
mJrte do pai, a famUia voltou 
para Antuérpia 

Conhecedor ~ vár ias língua.o, 
d,v.a Rubens, segundo a vontade 
da mãe. encaminhar-;;e para a ma
g:~tratura . Ma' o jovem lá tinha 
de,coberto seus dotes para a arte 
e, tendo um cará ter indepentlente, 
não simpa.i.zava com as pen'pecti
\ -Oü que ui' ofereCiam as reparti 
ções pública~ 

Declarou. portanto, a sua mãe 
Que queria ser pintor , e um conse
lho de família aprovou tal resolu
ção. 

Rubens estudou sob a direção de 
vários mestres célebres. Em 1600 
foi para a Itália, onde o duque de 
Mãntua, Vicente de Gonzaga, lhe 
deu emprêgo. Vicente aproveitou a 
profissão de Rubens para uma 
mls>áo diplomática na corte de Es
panha. Exitem ainda obras do 
grande mestre daquela época, 
obra_ que provam que tamhém o 
gênio não alcança nada sem apli
cação prrse\·erante. A série dos 
Apó9tolos, pintada nos primeiros 
anos de sua estadia na Itália, é 
uma obra de valor mediocre. Mas 
já em 1604 apresenta três grandes 
pinturall que fa lam do labor incan
sável do grunde mestre, 

De volta a Flandres, casa-se Ru
bens com Isabel Brant. Começa 
agora o periodo mais fecundo cle 
sua vida de artista. A segunda Im
portame mls~ão diplomática, que 
lhe trouxe por parte de Carlos I da 
Inglaterra , a ele vação a Cavalhei
ro da Ordem da E.ipora de Ouro, 
não prejudicou os altos vOos de 
seu gênio. 

Não é aqui o lugar de enumerar 
a enorme li'<la das obras de Ru
bens nem de Cazel'-lhe a critica. 
Multo! censuraram as conc'"s,õe. 
que o mest re fez ao gosto da época 
ou dos que encomenrlaram pln.
turas 

O que nos Int.ere<sa ~ o te.temu
nho que um dos seus critico. mais 
arerhc>s, o autor da monumental 
História dos Papas, Luclwlg BarAo 
von Pastor, depõe .Obre a pessoa 
de Pedro Paulo Rubens. "Ruben.", 
diz ele, • foi católico convicto e pr' 
tlco. Todos o. di •• aSllstIu l . ta 
Mln. , ante. d~ Ir '0 trabalho. Sua 
v1dl prlvaóa foi exemplAr". 

E e. la prOfunda rl lllloeldade I 
ve lua exprfl!io n. ',rolha dOi 
objetos rie , u .. plntural. Quanta 
vezlI rcpresen tou I nVi l'UI de 
J"IIJ I 11: NU "Triunfo da t\lCI' 

"Desde o nascer do sol até ao poente, o meu nome é grande 
entre a.s naçõ..;S, e em todo o lug .. r se sa.crifica e se oferece ao 
meu nome uma oblação pura." (l'Vlal. l, 11) 
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SACRlFíc 10 P 11 R .P É .T o 
Cada um dos circulos concê:1tricos In dica a ho ra nas vanas partes do mundo, 

tendo por base o meridiano normal de Greenwich. Assim , qua ndo são 7 horas no Rio de Janeiro, 
são 11 horas em Roma. Os espaços pretos representam a s horas 6 e 7 da manhã, hora usuII 
para a celebração da Stil. Missa. Para achar onde, em qualquer hora, se ce leb ra a Sta. Missa, 
procure esta hora no círculo que corresponde á h ora do m eridiano de seu lugar. Siga, então, 
este círculo até que chegue a dois espaços pretos, Sendo, p. ex., meia-noite em Londres, I 
Sta. Missa é rezada em Ca lcutá e na Botávla. 

ES( OL.\ DE Gt:E RRA (X" ) 

',fítulo S" to: Dos Denr~. ('o
mun~ a Todo, os CODgrt"gado~ 

32. "Ainda qUt a r' -gr .. s da Con· 
gregação por si não obrigam 60l> 

p~ado, nem mortal nem venial, 
deixando a caela matéria o grau de 
obrigação que tem por lei diVina 
ou eclesiá.>tlca; (1) contudQ, ckvem 
os Congregados lê-Ia; em gran(.\. 
estima e c'forçar-se por cumprl
la.o com exatii'oSima fidelidade. por
que voluntàriamente (2) as aceita. 
ram no dia ela entrada na Congre
gaç5.o e porque nelas se encontram 
os meios necessáriOlS e eficazes pa
ra alcançar-se o fím ria Congrega
t\o" (3). 

( 'olU entlh10h: (1) 18to Quer dizer: 

l'IsUa" é o fruto ""zonacio da paMI. 
clpaçlo cotldlana no santo sacrlfi
elo da M18II. Seu t ributo de Con. 
,regado, pa, ou-o com um belo 
quadro para a clpela dfl sua C. M. 

Aos 30 di Ma!o de 1640 morreu 
o lneltre fla.mengo, Sua esposa 
manllou cOMtru!r uma copela la. 
t~rtll na igreja de São Tlago. AI 
r·pouealn OI reatos 1n0000ala do 
,r8l')1\, mil!) dt Marl 

fal~a.r contra uma regr.l. da C M 
por si não con~t1LUe peca<l<>. a não 
ser que a falta contra tal regra 
inclua ao mesmo tempo uma falta 
contra um ' dos Dez lIlanrtament(ls 
da Lei de Deu" ou da Igreja . Uma 
falta rleliherada contra uma regra 
talvez :;eja uma imp.rfeíção cuja 
oonsequencia p'XIe ser um enfra
quecimento da vontade para o 
hl"ID e a perd-a de uma graça e-pe
elal para evitar o mal ou praticar 
a vi!-lu<.le. O Congregado legítimo 
não fará, portanto, pouco caso da 
ob.servâncla das regras, exatamen
te porque está re~olv1rlf) a aprovei
tar 'todos 0< melo,; para se santi. 
flcar. - (21 Por vontade própria o 
católico entra na C M, 11:, portan
to, uma que"tão de honra cumprir 
o compromisso a~sumldo "volun
tàrlamente". Diante do altar, aos 
pés da Imagem de Maria, em pre
sen~a de tOda a C. M: manifestou, 
por ooasilo de lua admlsslo, a sua 
vontade d.llbera~ de oonformar. 
te com as rtgru , deu sua pala. 
vra de honra d, observA'las sem. 
pre. - (3) Quem entra na C. M, 
eleve tler a firmo vonUlde cll' 8P1'r. 
Celçoar 8ua vicia de crlsúlo, de Co. 
operar na GilvaçAo do !lrÓxlmo 
di emlll!nhor toU" li lual forçai 

:\'0 Ql".lRTl:J, 

Um soldado ~hrio que e.tan 
bri!;<intlo L'om seu cabo, flnal.LOu iI 
questão dizendo ao adversário: 

- ('ala-te, tu não és homem. 
- Eu te provarei o contrário, 

replicou o cabo. 
- Nunca, foi a respoo,"ta do sol

dado. ;o./unca. Elscuta o maJ()r. 
quando êle tlonllnda a guarda, de 
manhã na p;lrada. não (\Iz NA.' "em· 
pl'~ • Para tal e tal P,),sto. quatro 
hvmen~ e um cabo 7" lJem vês que 
os cabos não são homens. (AU' 

jourd hul - Montreal) . 

na d('fe,;a da Igreja Católlc.l ()r:l, 

as regras da C. ~t. indicam-lhe ori 

meio. para realizar l'ste fim trlpU
ce. Por isto elas re('ebemm f'('lte-ra · 
damen te a apro\'a~'lio dos SumOl 
Pontifices, representalltes do ,Re
dentor e m8ótres máxlmOti da vida 
cristl, AI~m de que, o bom suce5S0 
da" C. M. como grupo orpnllldO 

pende da unltormldau. de pro' 
oedimento de SO\l8 membr"" 
Acre9Ce que mllharQS Q mllhafel 
de Congtl2gal!'l!! alcan~ .. aram nsa~ 
L\lI'M da per~içfo crL'Itâ " atl, 

dêt~s , a honra dos ulwrcI 
fiel Qbs~rvAntla 
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( ' ItISTII C\STITl'Il' .\ 
<:II:\'I'I ... S ,\O 

("OlUO ê5te ll\'rlnh,) se dinge :I 

~~t()"lCOS. nfio s,'rá ner.ess,.;'lrio pro
var longaml'n.l' que t'nsto Insli 
tt,lU a ('()nfl~!to 

ll~ 
11. ('U ~~,~ ;, 

" presen<,;.l 
"Filhll, 

d, 
uo r , ( 

n 
)~ , l' 

'CO ~')[ )~. . L'l",:.h), (I HJll\!!'j" 

De:'J. Para provar que t.le tlnh.l 
pod:r ele p~rdoar pecadJS, l! ,I

um E_n'I:. Se t::le re,tituL~ ... > a 
úde perfelW no homem. pie 

.~redltarla:m que ç:le tinha tam· 
b<-m o pooer de perdoar pc<:aclos ' 
po .. 't,!...e, o..Ttanlente, re:=rt.tuir li 

lMi '~.e ao (:o riA' ,,1"" .. qua,;e tãv a I· 
mirá\ ti CvlnO rest. l'lI r a saúde :\ 
au.na. 

Calmamente respondeu à dÚVI
da deles ,'elll a pW\'a: 

'Mas para que :;aluais que o fi· 
lho do homem tem poder sóure a 
'f erra de pen.luar pecados, eu te 
d180 (ao doente). "Levanta-te, 
pega na tua cama e vai para tua 

casa". 
Com isto, o homem levantou-iie 

e ualí saiu um homem são. Cristo 
provara seu poder de perdoar pe
cados. 

~:lte poder de p~rdoar pecados, 
Cristo pasaou-o depois para os 
seus tlisc lpulos como um dos mab 
importantes direitos: 

"Resel>ci o E~pirito Santo. A 
quem vós perdoardes os pe<;ad03, 
~r-lhes-ão yel'uoados; a quem vóS 
reti\-..:rdes os pecados, ser-Ihes-áo 
reUdos". 

Deste modo, o poder de perdoar 
pe;:adm; e - por razões especiais 
_ de os não perdoar foi rodo di
rectamente por Cristo ao. Seus 
uisópulo;; 4.ue, por sua vez, pas,a
róllll tal puder ao. seu. sucesso

res. 
Agora, ôste é um dos poderes de 

cUJa po~e a Igreja nunca por um 
momento sequer duvidou e nune"<I 
por um momento sequer deixou de 
usar. Atravélo da história, a Igreja 
constantemente perdoou pecados 
e, onde a pessoa claramente mos
tra\. que :não mcrecia per<iii.o, ela 
de~llnava àe perdoar. 

Se, hoje, a Igreja afinna possuir 
te poc:er e o usa, ela não faz 

mais do que f~z Cristo, o que 
Cristo mandou fazer aos Seus dis
C1pulúS, e o que a Igreja sempre 
tem feito. 

.'l l:'ITO RAZOAVEL 

Ao dar êl5te po<Ii!r a06 homens, 
Cristo agiu muito sàbiamente. 

:-:Ó&, fiHes humanos vamos óI um 
médico para a cura de nosso cor
lliJ .. E Cri~to dEU-nos médiCo;; para 

non~. alma •. 

• 

o ",<{ARIANO 

!l.s 1'l)('ildoTP.S t0m uma 
multI) c1aru I~' horror ele ~u 

pel·all03. SaLJeln o ljUC slgnliÍl'a 
I)('l~ar Sentem " 'n!lll<lo I'('morSo 
depois do pec!I'!o. 'remem as tcrn 
Vl; L; UII\S('(lul·ndas desles l)1'(:Dd 

agdra e para o [unll'o. Eles elese-
egUl-,lB\,-<l palpá\'el do ),J1I1 unta 

P' nU", 
1'011 (~I!uran<;a lhes ,('m clara

(;" hOl"a ll~ seu.; ~ .. K(·l·dlJtc 
IXW Deu' l' clotlld()~ d. 

.er dlvino. os saochh)lCS di .. 
"Eu te ah;-_. )I\'o 

n , ',OIllC rio li 

d.) Espírito S"II~ 

" \'UZ ~.leIH'h) :;a ele Deus, (. a \IZ 

Hdi\'C'! di : Seu r<'IH'c",(-nt.:1tI1(! hu
l.l~nú 

O t;t«~JOI' Il'\' ~' I}~ .a· .. l\ fG~IZ l !i; 

gLj'U, () pt'tJpl i, rmhalxJrlol' d 
I ),~,w~ d " s~" Ih" quP C' .. t..í. penloadfl 

'~iC' C '. ~.J em paz. qU~lndo 631 cio 

\..or fcsslonliriu; C-;\"';l ('(~rtf) que de 
novo e amigo d (t Deus. um h('l'dei
ro du ('éll 

Cri:;to não lli,)(ltria t(-r el~h(H-arlo 
um !Jlodo mais belo para dar a hu 
II/'n" p!'rturuado", pela ('onsd"n

da dl~ seus pecado::;. a paz e o l'01l 
dt' sal>f!l ljUt· ê::;':!iC3 peGtdos 

,o,am lavados ela alma .. 

ootll a um re[>l~sent.m' 
as COU 

pelo l.e~),(.o_ Mus L.eVla 6Cr tanl" 
11{'1l\ 'I doce nportL.,idarle ele (,X[lor 
1 J.lII\ hum,t..no l'C'r • .'~; nUI ntc dl' 
IIl·I!.. . os nos i>S I.rololelllas (' as elo-

nó-»o carnte:r llroo!...zi(!..l9 
pc .Ido, 

Quant., ... \ ' ('/(~ '! 

(·om ' luC ft'CctW nd~1 dp"f:'1 i.lInos 
,',.;-, f 

~('1J1 dú\' id'-l. tC"dos cil'\,t.'riam 
)nl' _~~lr~c n m:l '] cedo l)(,) f_: i\'~l 

"P<I'S <le um P('('uc\o mortal. 
I:~tr tamenW I"Lando. ninguém 

c.tá ,P.!riga<lo soh pecado 
('l);".fes.'...lr ~-e não houver fal
tai nd sua vloa . ~I .. s all'lIl 

.1,1' _g;;lI,,) ": 'l, há a graoa (\0 l..:;J('t-a· 

lU' utl): e nw~mo qu.tndo alguéln 
· .... 0 cuml'teu 11l't'3do ml_lrtal, f:>St:l 

gl41C,',1 f!. pl\. {, ~~)SI9Sjlna f! lml)(·,rta.n· 
is~u""la· 

'\gIJI'.l qUi' li Comunhãu (rE*qut-n • 

.--------------------.-----------------=~ 

TU E A CONFISSÃO 
DANIEL A. LORD, S. J_ 

I~RADUÇA.O) J 
}·RF. l -D CO.sCORD.\ 

Quando Freud começou de €'stu
dai' a moduna nervosl<lacle huma
na e os di,túrbio$ e o cao, da~ 
aLmas moUernas, in;:;i::.tiu na itn
portância de que o cora\'50 ,eJa 
ali viado cio peso <le pecados e cri
tnes pa;.Soo·ulos, mesmo se um mé
dico for o confidente. O paciente 
nchalla ali, io se contas:;e seus 
males e aprdenta<;se franca e ho
nestamente a um outro os vlcios 
que perturbaram '0 seu passado. 

Então Freud e seus sequazes 
de:<cot)rlram (Jue uma c'lsse de 
pe.c;s()~s eram o:; menos neL~ ~" ~,lita
dos de tal a',,'10 Eram os católi
cos. El~, já tmham es,a oportuni
dane de se li\'far, provi lencia<la 
para ele, pelo Salvador, Jesú:; 
Cristo, quandO instituiu O sacra
mento de pe!1it~ncia 

"Bem iJbviamentl', ésle 8l1v~" é de 
Importância s~ct:ndárla. o perdão 
dos pEcados e a rt5tituição da gra
ça santiflcan'e à" almas é de im
portância prim~i[, 

Quando a vitima de um colap'o 
nervOSO conta ao m&!ico suas (\iH· 
euldades e ~ado.,. tudo qual'to o 
médico pode fazer é dar·lhe l'On' 
selhos e tentar t..;ma ('orreção e 
cura a longo pr37JO. Quando um 
cat6l1co vai à confls~ão, sabe que 
será curado dos seus pecadOS. J;:le 
~erá restltuldo à vida. 

Além disto, porfun, há um ~Iivlo 
consolador alJ~ vem com a con· 
fissão. Perdio é o objetivo prlncl 
paI. A remoção dos pecados; é ti 

grande Clnalldade do sacram&nlo. 
Ora, quandO um catÓlloo •• coM 

c a N,'!:ra para quase todo,- que 
levam "Ida l>oa, devcr..se-ia ir à 
conf i~áo cada duas scmana.c:; mals 
ou l:rlenos. m,c,;mo quando nflo hou· 
, 'c: pecado mortal a ser conCe,.sa
ltll. 

\~ pe~,('as que ll,'~rcm háhit0S 
pec3Il' _r. ...:1C.; aoon,eiha-se de con
fe~~~lem . .;,e lnJis iÀ miuc.1e p:lra aI· 
can/;.Iem a fôrça plóprla do satra· 
meli. ... o. ~e algu~m }JJ..,"9:lr por um 
\Ier .. ,~ de grave', problemas ou 
tenl~ções fortes - p. (X" na mo
cidade - a prática da con fissão 
trcqu~nt" f! extremamente ...-ábla. 

Um ('onf('~ .... ol' B:-ot~h' .. l 
Há p~sS<'as q~e l'·rrcuram o con

f~"vr q\..~ "te-m nlen05 ~:.tlle à 
espera diaute do cunCe.>qonário". 

A pes,oa .lvi,,:'.~ que. realmen
te. dC:ieja tirar a maior vantagllln 
cla confis<'in. e~c'he um confbsor 
determir.ldo. A éste confessor 
proct1 ~l s~n' ,lre r' c n('vo. 

Ela se d:í a cOl'l,ecer ao conCeq
,,'r tst.o n'.·' pe:;: , nome Antes se 
i~\ . ·lItifica. .. \'Ir: i rrs;u'armenle 
confe;sa,....Mc c'Im o ser.hor, Pa
dre", di::' E se tiver qualquer pro-

~l'lC. de.~Jar t'atar com o sa
, acrc~o::ma; "Queria ouvi r 

c~ seus ccns(;'ho, a r~pl!lto ele mi
nha "oca,fio", ou~ "Ando com di
ficuldade. a resp~1to da fé", ou 
ainda: • E:;pero que V. Re\"lna. me 
ajudo a "encar tal e tal tentação". 

QuandO uma pessoa tiver decla· 
rado o seU desejo de ajuda, conse
lho e direção, o confessor scntir
,c·á com a maior vontade de fa .... r 
tudo o que istlver 110 ~êU alc:l.nl't. 

Esveda;mente bem age o peni
tente que cootralu um hAbIto (\, 

U.: 
du 

(3) 

der/dlr a IIWI vo
Cre ,lI.' dílkuldad 
vê CIIl Crenl. de ,I\ll 
Idr ou no lugar de 

t'klmt~nte dl' 

1-:111 l)lu\ C o confessor Loab(-i'á co 
nlO U..lwr ohm esta pes3Oa, tomo 
UII\ módico I) !:.Ihe a r<>SlIelto de 
lItll p':"'l'lc:nt.c que seml,rc rf\.'OITP a 

êle (, çutúllco ("Om um conC=-.t>r 
l!3til\'ul ao (IUal éle se pxpll~,a e d<l 

'lU;! Pe<K! c a'i'lta cC>n3elh06, 
Ul LIC.l iL J -h ldo ... ..a, I.'stra1..1 ~}~.rl.\ 

felh Idade, o suees.,o .. o céu 

\~a nt ~t!':f n~ tJ.a. C"onli.!o.lo 

\'o<~ tt'lll O direito de esperar o 
cgulntc da confissão: 

L \'crdi.:" dos pcc3dvs. f.'.stc é o 
()1tJe(1ivo e»~ndal da oonfiS:...:ic" 
mas .<-mente um dos objectivos. 

2.. .\juda para ,"cncel· as d.ficul 
(,dde" quaiS<juer que sejam. O con
L"'lor é um sáLJio guia e d!retor 

Il:le e~pera Feja·lhe permit.ldo aj""
dá.lo com sua experiência prof 

onal e cmn sua sab~ona. 
3. Aju.cb [13m planejar e lev:..r 

adinn .(' Uln.l vida cheia e útil. () 
sac::nlotc não e3tá interessado unJ
amente eín I",rdoar pecadores; 

de d:!seja ajudar .. s pc59O:1S bo~a 
a se tomarem melhores p as me
lhore..; a ~e tornarem santas. til' 
gO$ta de ajudar a mocidade em 
achar o trabalho de vida com,-e
niente. e E'Stá feliz quando pode 
contflbuir para que gente mais 
vi>lha po,.<a fazer maLs perfeita· 
mente a obra que Deus lhes deu 
para fazer. J;:le é um mentor, um 
con9.: lheiro exerimentado. J;:le gos
ta de ser chamado para ajudar. 

Conlis8ão Geral 

A oonfissão geral é aquela que 
abrange um certo número dp oon
fissl>es pa~.ada.>, repetindo maté
ria Já ronfe;:,;ada nestas con fi;:sõea 
proccdtnte.< Às vezes, a confissão 
geral con.siste em contar de novo 
todo, os pecados mortais da vIda 
paq~da. ÀS vez!!!' consL'Ite na reca
pltulaçiÍo doo pecados de um ano 
ou de um periodo maior Muitas 
vezes, pc,;soas que fazem o retiro 
anual, fazem uma confb."ão geral 
de tooo o ano passado. 

Pe.s,oas ererupulosas nunca de
verIam fazer uma confi,são geral, 
a não ser a con"elho elo oonfessot'. 

A confi.<são geral deve ser ~Ita, 
quan,lo uma das confissões ante
riores [oi mal feita e nunca endi
reitada 

O va 101' da confis>ão geral. mes· 
mo quando todas as conCls~õe. 
precertent!!!' foram boa~ e sincera~, 
é enc..rme. Por tal confis~o o ho
mem torna-se maIs humilde. Põe 
em rontraste a tremenda bondade 
de reu,. com o número d05 peca
dos pr6.$i05. ~ um meio de preca, 
ver-!'e contra o pecado no futuro. 
Ajuca para fazer planos para o 
ano vi n/louro e dá determinação 
de evItar os pecados que mancha· 
ram ou estragaram o ano passado. 

A conflsslo geral anual podt 
assim servir de indice do nosso 
prl'gres50 espiritual, mostrar •• 
~vln')!1l11os ou regressamO!' desde 
I ul.lnU confl.:!-Ao geral e prepi
rai'-nos pIll'a um Ino mais sento. 

(Co.tI"") 
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(COXTI1IiUAÇÁO) 

Justamente naquele momenLl. 
\un som baixo e plangente. cheio 
de ameaças. feriu o.s ou vidas. O 
comandante dirigiu um olhar para 
leste. A nuvem, agora bem gro,sa. 
avançava rápidamente sôbre as 
água,. Pelas bandas orie'·.tai;; uma 
larg-ol montanha de ondas mo,1a-se 
com grande velocidade em direção 
aos navegantes. 

"Aqui. Manuel !" berrou o capi
tão, "Segura a barra do leme. Urna 
forte pancada de "ento vem vin· 
do. Alô aí, camarada", continuou. 
falando a um compatriota. " \ 'em 
depre..;sa . Ajuda-me a arrear a 
vela. Então lançaremos a âncora 
- talvez". 

O capitão, escolhendo seu cami· 
nho entre <>I' vultos prostradas. e,;
ta"a por enrolar uma vela. quan
do a mulher caraiba, u5ando ain
da o frango engaiolado como ador
no de cabeça, se lhe atravessou no 
caminho. 

"Aqui", disse ela no seu :dioma 
nativo, "você compra esta "galinha 
macho" por dez dólares". 

"Oh, vá embora. Estou ocupa-
do" 

lIas ela não arredou pé. 
UTome-o por nove". 
O capitão pôs-lhe a mão em 

cima com alguma rudeza , mas não 
sem bondade. Vidas poderiam de
pender do enrolar as velas. Pulou 
mastro acima. e como a mulher 
cambaleasse sob a pressão da mão 
dele, a preciosa cesta foi parar ao • 
mar. Aguda. acima do estridente 
a!!Soblar do vento, levantou-se a 
,'oz da mulher Por alguns momen· 
to.< continuou o duelo entre voz e 
vento. enquanto o capitão e seu 
amigo usavam os dedos das mãos 
e dos pés, num esforço selvagem 
de encolher todas as velas. 

Enquanto isto, houve alguma 
comoção entre os pas<:Igeíros. Dois 
homens pegaram a caralba que 
fazia menção de atirar-se às águas 
revoltas, para salvar seu galo de 
rlnha. 

"Olhe, Carmell ta", ohservou ,\Ia
nuel que parecia pouco impreSSIo
nado com a tempestade. "Vê aque. 
le menino caralba ?" 
~gulndo a direc;ão indicada pelo 

gesto de :'Ianuel. C'armelita fixou 
o olhar numa cena que, muito co
mum nesta costa. teria provocado 
o mais vivo interesse em qualquer 
outra parte do mundo. Dobrando 
uma ponta, dançava nas águas uma 
minuscula canóa de não mais de 
quatro pés de comprimento. ICrec
to nela estava um menino de dez 
anos - um pequeno caraiha 
manejando com extraordinária 
agilidade e períCia uma vara curta 
que, com um esforço extremo de 
imaginação, podia ser chamada re
mo. A canôa estava dançando fan
tàsticamente,. Como o guri conse
guiu manter o equilibrlo la além 
da Imaginação de um caucasL'lno, 
O remo do maroto voava de um 
lado para o outro, Se falhas" uma 
batida, notou Manuel, o bote VI-
raria. Subitamente, leu Chapéu, 
uma cousa feita de palha, tol le
vado Ptlo vento. Fel\;unentt, uma 
valia P'lIou-o ant •• que pudeHe 
atllstar-SI para lonlll. O IlUrl sal. 
tou da canlla .m IJU.ca do chap~u 

"Oh, Carmellta", exclamou Ma
nuel, rindo. "O dlvertlm~nto nao 

Clllt.arallora. Apoeto dez con. 

o MARIANO 

~ 

AÇÃO RÁPIDA 
FRANCIS J. F INN, S. J . 

J. 
(TRADUÇAO) 

Ira um romo êle n50 conseguira 
embarcar de no,·o". 

A "upo,-ição de Manul'l parecia 
h"'';l'ada em sólidas razões. Quando 
<) ()(>qul'no caralba tentou meter-,e 
no bOle, e..,te emborcou. Por alguns 
minutos o menino de,apareceu 
Depoi,; emergiu e escanchou-"e 
sóhre a cnnôa virada , Parecia lu· 
lar com ela, Ela ,irou novamente 
e o guri tornava mel'gulhar na 
água., Le\'antou·se outra vez, e de 
novo a canôa ,·irou. Agora tinha 
que nadar em per$egui~ão do re
mo. Era um menino ativo, Nem 
um nl0mento seu l'Osto, nos curtos 
segundos que em "I'ivel. revelava 
saber que acima dele se desenca· 
deara uma tremenda tempestade e 
embaixo movia->'e uma multidão 
de tubarões esfaimados. ele sim
ple,;mente estava ocupado a seu 
contento. Quando con,eguiu em· 
barcar com o chapéu e d remo, 
cumprimentou com um sorriso 
gracioso a 1I1anuel e Carmelita. os 
dois únicos pa"sageiros do Honey 
De\\' que pareciam interessados 
em sua exibição. 

:'la5 seu sorriso teve um fim 
abrupto. Suas feições enrigece
ram·,;e, Seu. olhos brilhavam com 
excitação. Vigorosamente começou 
a remar em direção do barco 
maIOr. 

Uma repentina pancada de ven
to agarrou o navIO, apanhando a 
vela parcialmente colhida com tal 
violência que o Honey Dew ader
nou violentamente e todos os pas
sageiro. foram parar nas águas do 
revoltado llar dos Caraibas. 

II 

Naturalmente, houve alguma co· 
moção. Lm homem. negociante 
oos "Estados" pedindo >;ocorro em 
alt01l brados, levantou 0.' braços e 
submergiu. enquanto as mal, prá 
tica, caraihas simple~mente ~e 

agarravam ao casco do Honey 
Dew. Os caraibas, num nadar fá
cil, davam voltas, a ver se pode
riam valer aos tolos que não sa. 
biam nadar. O capitão, este. fazen
do uma cara como se tudo L~to não 
lhe tocas,e, tinha se empoleirado 
no extremo do mastro que forma
va lima paralela com a superfície 
do mar. Olhava em redor para ve
rificar se todos os pas~ageir06 re. 
ceblam os cuidados que as clrcuns. 
tânclas reclamavam. Foi uma fe
licidade para o americano que o 
capitão estava perto dele qu~ndo 
foi ao fundo . Como comandante, 
sentiu que deveria abandonar o 
navio por último; como responsá
vel por cada um dOI passageiros, 
nbia que tinha que nlvar o ho
mem dOI Estado. Unidos. Havia 
para êle um modo de fazer as duu 
causas. Aiarrando ... com os dedol 
doe pés - .. a expreulo "dados 
dOI pés" tem IUII Juttlflcaçllo em 
Qual'luer parte do mundo, C! til
lU OI cllralbaa - numa corda, ri. 
pltlamcnte deixou escorregar-se 
para a égua, llrocurando COm li 
mlol aqui • acol' por um OVell. 

tual pa,.ageiro 
pesquisa teve 
mente. 

em de~spero, A 
suce"'o rlIpida· 

E com o' pé,; ainda colados no 
HO~ey De\\'. o ágil capitão, 'en
Lindo os decio;; dos pé,; doidos, co
locou o homem meio afoga,lo ao 
seu lado. , 

"bto! Sim. senhor. C'u."pa esta 
úgua, Não há perigo nenhum", 
gritou o dono daqueles "dedos ma
ra vHhosos". "Sofri vinte naufrá-
gios. e nunca me afoguei". . 

O amerirono. bufando e CUSplll
do, üepressa foi instalado confor
tàvelmente. Sentado ao la<lo do 
grande caraiha, com tooa soleni
dade emitiu a afirmação que aqui. 
lo era um pais infernal. Claro, re
ve:-itiu sua sentença com expres· 
sões muito rruis fortes e idiomá
ticas. 

Não prestando atenção alguma a 
{"te comentário, o capitão desta· 
cou vários homen, para que na
da"em ao continente e e>colhes
sem, entre os mangues, idílicos lu
gares para repousarem, o que êles 
fizeram alegremente. 

"O barco", ob:l:!rvou "assim em
baraçado, não e.tá em condições 
de cuidar bem de todos". 

·Vamos afundar aqui?" berrou 
o americano. 

"Xão mais do que já estamos", 
volveu o capitão. "Xâo é tão pro· 
fundo, Se pudermo<; en,lJreitar o 
barco, - tanto melhor. Senão, qual. 
qUH emharcação ocorrerá em nos
sO 9OOOrro em dez, doze, quinze 
ho1'3 s .. ," 

"Doze ou quinze hora, !" gritou o 
horrorificado americano, 

"Oh, sim. :'Iuito pouco tempo. 
Tah'ez mai., cedo" 

I': o ""man'lante. oorrindo, vol. 
tou·,e para a mulher caraiba, tão 
recentemente en\1uvada IRia mor
te do frango. e e.';cutou paciente. 
mente as queixas desta notável 
criatura que queria que êhe fos~e 
a nailo em procura do ~eu tesouro 
~rdido, 

:lIas o impaciente leitor estará 
ancio,;o por oober o que ficou do 
mBllinozinho do frágil barquinho. 
Quando o "Honey Dew" adernava, 
éle remou vigorosam:nte em seu 
auxilio, Suas grandiosas intenções, 
pouco~ <egundos mais tarde, qua. 
~ que foram frustradas, quando o 

bote pUlou tão violentamente pa1'3 
um lado, que foi ~àmente u~ando 
ele todo~ os seus vinte dedos e de 
t",lo., os recursos de um bem ex
perimentado eC]ullihrlsta. que êle 
não mergulhou nas águas revoltas. 
Uma vez seguro em sua firme po. 
sição, olhou para baIxo e desco. 
brlu a causa dos dlstÓrblos do equi. 
IIbrlo, Era a mão torte de Manuel 
que segurava a borda do barqul. 
nho. 

"Por Que Quer voeê entornar. 
me ?" gritou ° pequeno, COm traçol 
de aborr~lm~to na V03. 

";-.;/l() quero entorMr,te", repll. 
cou Manuel, um pouco esquenta. 
do, "Quero lei. ," 

Nllto lohUluel (e, um. pausa 

para U 

pouco oe 
SÍü( Ii1f"d l ' 

ir. Tinha engulido um 
gua sem a llev ida con. 

Enquanto o minú.;culo caraiba. 
cuidadosamente ("fl1nj>ens.1nd" POr 
mO\'lme,nlU3 adequar >S o mau 
equilíbrio de sua emharc;Jçao, eg. 

~rava ouvir a de3l:ulpa que Ma· 
nuel daria, maj~ uma vez teve de 
defender-se contra o perigo de que 
arobava de sair. Pois o barco de 
re(>('nte e "iolenlame-nte adernou 
para o outro lado. 

O caribazinho murmurou, em 
sua querida língua materna, algu. 
mas pala\'Tas que nem de longe se 
pareciam com uma prece-, e diri· 
giu um olhar procurando a causa 
da nova o:;cilação. Outra mão ~ 
gurava firmemente a borda do 
bote, uma mão mab dielí<::Jda, mos
tl'ando um anel em cada dedo. 

"Caramba l" exclamou lolanuel, 
lI:,.e esta não é Carmelita !" 

Carmehta. pronta oom a limpeza 
de .;eus pulmões, dL'>Se: 

";-':ão qu~ro voltar ao "Honey 
Dew". 

"Quanto a bto. n~m' eu quero", 
re.9}JOndeu :llanuel. "Fiz o que pro
meti ao Profe'.>ar Stanton. € 
quanto basta. Diga lá. você e eu 
balançamos magnificamente êote 
botinho". 

"Se eu for para casa, levaNI uma 
surra. Não gosto de surras". 

"E", retrucou :llanuel. "meu pai 
me espancará - a mim que tenho 
deze'ISCte ano.;. Isto me toma rid!o 
culo". 

"Que é uma surra ?" disse o ca· 
ribazinho, com d .. <dém. "Meu pai 
surra-me muita.;; vezes, e minha 
mãe mal.:; ainda. ;-':ão me importo", 

"Filho", sentenciou Manue~ 
"você não t~m dignidade". 

"Xáo'\ volveu o menino. lO!\ão 
tenho nada sl"Ilão meu hote e me u 
chapéu. Eu.. .. muito pobre". 

"Onde moras 7" 
"Naquele recife aL" 
"Que distãnda 1" 
"Du<l.:i milhas". 
uDize, queres levar-nos!" 
"Por quanto ?" perg-un tou o me

nino. 
"Hein 1" 
"Que me dará ". 
"Oh! Quanto vale teu hote 1 Ta~ 

YE'Z eu o cornpre ll
• 

"Dez dó LaNs". 
"Quel"('i; dizer. cinco 1" 
"Santa :'larla I Não; tomc<l por 

nove". 
"Dou-te cinco e melo". 
Finalm~nle. o bote tornou·~e 

propriednde de Manuel p<>f seis 
dólares. O dinhell"O de"la ser o:uro 
quan,!o alcançaS9<'lll terra 

Em con9idera~ li seu sex<), ('./11" 

melita foi convidad:l a remar. An· 
nal. havia muitos tubarões. 
Carm ~llta, nlio se dando por 

achada. respondeu que nunca te
v:lra a sério os tubarf>C3, Que sa· 
hia muito pouco da DI"U! de remar 
e Que era uma naÜ(l<lNa perita, 
A;;sim a; COU$3S se ajustarnm rie 
formas que, enquanto o comM' 
danle do "Honey Dew" dlspunh3 
tudo tão suavemente quanto pOl' 
sivel afim de tlnr as maiores \'a~ 
!.agen! da adversidade, o admlr4· 
vfl trio, Carmellta e Manuel na· 
dando, e o ra~zJnho remando r4· 
pldamante, movlm~tuall1.sc no 
"~poanl!h Maln" (mu dos Cltl· 
b18), Já agora tão calmo como se 
não conh~ fenômeno chaull' 
do tempé!ltade. 
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